PRESIDENTE PAULO PARADA: Boa tarde a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela portaria n° 046/2021 destinada apuração de supostas irregularidades dos gastos dos recursos destinados ao combate a prevenção a Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido o Senhor Marcelo Ribeiro da Silva para que venha a esse Plenário e faça assento a Mesa. Comunico que a partir desse momento senhor Marcelo Ribeiro da Silva o senhor está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão, comunico também que o depoimento está sendo gravado e filmado e que será lavrada a Ata que fará parte do Processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas.  Viu Marcelo, senhor Marcelo. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor poderia apresentar um documento de identidade do senhor na tela? Pode ser habilitação. Tá certo, muito obrigado. Senhor Marcelo qual era o cargo do senhor na Prefeitura no ano de 2020? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi? Eu não escutei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual era o cargo do senhor na Prefeitura no ano de 2020? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Eu era assessor direto do Prefeito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando que o senhor foi nomeado? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não entendi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando o senhor foi nomeado? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Foi, ai ai ai, eu não lembro se foi quinze de março, não, acho que foi primeiro de abril acho, se eu não tô enganado foi primeiro de abril. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quando que o senhor foi exonerado? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: No dia trinta de dezembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor pode descrever quais atribuições do seu cargo? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Eu era responsável (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Então o senhor seria algum fiscal de contrato ou alguma coisa nesse sentido? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Eu não era o fiscal de contrato porque na época que foi feito a, a licitação o fiscal era outro, mais basicamente era isso, eu era responsável eu cuidava, eu cuidava tanto da parte das oficinas quanto da parte de fiscalização também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, mas o senhor poderia é, falar o nome do fiscal de contrato que era da, da época? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Se eu não tô enganado era o André, o que foi exonerado quando eu entrei. PRESIDENTE PAULO PARADA: André? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Agora o sobrenome, Ber, Ber, Ber, puta, Bertolini, alguma coisa assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Bertoldi, André Bertoldi. PRESIDENTE PAULO PARADA: André Bertoldi. É, o senhor pode me descrever o estado dos veículos da frota de saúde de 2020? Específico as ambulâncias. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Então, é, eu, eu, a frota da saúde não era responsabilidade minha, era a única que não era responsabilidade minha, era responsabilidade do Alexandre Thoaldo, aí o Alexandre entregou a, ele entregou a frota que ele não quis mais mexer com isso no dia 01/11, e daí eu assumi do dia 01/11 até o dia 30/12, ou seja, eu assumi por sessenta dias a frota da saúde. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então no caso o Alexandre Thoaldo disse em depoimento ontem que o senhor era responsável pelas ambulâncias. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Isso, ele era o responsável. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, não, ele disse que o senhor era responsável pelas ambulâncias no final. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Exato, do dia 01/11 até o dia 30/12. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: No finalzinho quando ele entregou a responsabilidade ficou pra mim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Os últimos dois meses. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quantas ambulâncias o município possuía? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: É isso que eu tava olhando, se eu não tô enganado é cinco. PRESIDENTE PAULO PARADA: É cinco da, da, é. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Só um pouquinho, só um pouquinho que eu já te, eu já te respondo que eu tenho aqui, eu anotei tudo aqui. Uma, duas, três, uma, duas, três, quatro, cinco, é são cinco ambulâncias e mais a do SAMU, seis né. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor, o senhor pode descrever é, não sei se o senhor vai lembrar ou não da placa é das ambulâncias. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Então eu tava anotando aqui, é, é uma master, uma de placa BAC 7987. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor pode ir falando que tá sendo gravado, pode dar continuidade. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: É, uma outra master placa AZO 1251, aí uma outra é, master BBG 0362, uma outra Renault master BCF 6217, é, aí tem mais uma outra master BBU 7769, aí tem mais uma Renault master BCU 4E35 e mais uma master AYO 6337 e daí temos a da, a do SAMU que a do SAMU é BBG 0362. PRESIDENTE PAULO PARADA: Essa seria a sexta então no caso? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: É. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, eu vou, eu vou passar agora a palavra pro senhor Vereador é, Relator da Comissão Juvanete. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Tá ok. RELATOR JUVANETE: Marcelo. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi. RELATOR JUVANETE: O senhor, o senhor pode me informar é, como era o estado de conservação de cada uma das ambulância? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Então, quando eu assumi no dia 01/11 nós tínhamos quatro ambulâncias que estavam na, na oficina e nós recuperamos essas ambulâncias, inclusive eu tenho o orçamento de todas elas aqui, os orçamentos que foi, que foi feito o serviço do dia, deixa eu só pegar aqui só um pouquinho, do dia 06/11 até o dia, o último foi no dia 11/12 é, foi, foi feita todas essas ambulâncias, foi revisada, foi feita o, é, a manutenção delas trocado freio, óleo, tinha umas que tava com turbina estourada, uma, tinha uma que não, não, não, tinha, tava, duas que estavam com problema de bico injetor, foi trocado tudo, quando, quando eu entreguei a, a, no dia trinta de dezembro que eu entreguei a, a, que eu saí da Prefeitura né, ficou uma ambulância na oficina, somente uma que está, que o orçamento tava dando muito alto e a gente achou melhor não fazer, tava dando doze mil pra arrumar ela e ficou na oficina pro próximo Prefeito no caso o Rudão pra ver o que que ele ia fazer, se ia arrumar ou se ia abandonar a ambulância, mas é, foi a única que tava na oficina, as outras quatro estavam funcionando, a ambulância do SAMU estava funcionando e, e ainda é, um dos meus últimos orçamento eu orcei quatro pastilhas de freio porque elas gastam muita pastilha, a cada sete oito mil quilômetro detonava as pastilha, eu orcei quatro pastilhas de freio e deixei na mão do, do, do mecânico Polaco, caso alguma delas precisasse de, de pastilha de freio tinha quatro pastilhas de freio sobressalente pra temporada. RELATOR JUVANETE: Entendi, essa, essa, essa ambulância Marcelo que tava estragada você tem a o (...) fornecer a placa dela aqui. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Pois é, isso que eu tava tentando lembrar, eu não tô conseguindo lembrar qual delas que era, que tava, que ficou lá. RELATOR JUVANETE: Então tá, outra pergunta, você, quando você assumiu(...) MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Eu acho, eu, oi pode falar. RELATOR JUVANETE: Oi. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi, pode falar. RELATOR JUVANETE: Tinha quatro ambulâncias na, é, na oficina né, é, quanto em quanto tempo demora pra você fazer um orçamento e arrumar por exemplo assim numa oficina demora o tempo pra arrumas essas ambulância, quanto tempo? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Então é, Juvanete, Vereador Juvanete, é, como eu, quando eu assumi ali no dia 01/11, normalmente o Alexandre falou que levava em média de quinze a vinte dias pra sair um orçamento, pra liberar um orçamento é, quando eu assumi eu, eu fui conversar com o Prefeito com o Binho, falei ó Binho eu, eu assumo lá só que eu quero que você me ajude a resolver aquilo lá e daí como era a, a, a irmã dele que assinava a liberação da, das, dos orçamentos ele chamou ela e falou ó o que o Marcelo precisar você autoriza que o troço tá, tá sério, falei beleza e eu tava levando em média eu, eu, quando eu recebi o orçamento três dias depois o orçamento já tava, eu já tinha levado pro, pro, pra controladoria, já tinha passado pelo, pelo financeiro, controladoria e já tinha passado pela Fabiola, a Fabiola já tinha assinado, normalmente eu fazia em três dias, em três dias no máximo quatro dias já estava liberado o orçamento pra, já tava feito o empenho pra realização do, do conserto das ambulâncias. RELATOR JUVANETE: Entendi. Marcelo é, quantas ambulâncias em bom estado estava, estava em bom estado apto para uso? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Então. RELATOR JUVANETE: Quando você saiu da. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Então Juvanete como eu te falei, quando eu saí tinha quatro ambulâncias rodando e mais do SAMU, então são cinco, só tinha uma ambulância na oficina e dessas quatro que estavam rodando eu ainda, eu acabei de falar pra vocês, eu deixei quatro jogos de pastilhas com o Polaco caso precisasse trocar os freios delas porque elas, elas gastavam demais as pastilhas de freio, ele tinha quatro jogos pra trocar na temporada porque a gente não sabia quando que ia voltar né a, o Navegantes lá fechou no dia vinte, vinte e três acho e só abriu no dia três ou dia quatro, então eu deixei na mão do Polaco (...) de pastilha, tinha quatro ambulâncias funcionando mais a do SAMU, no dia trinta de dezembro quando eu deixei a Prefeitura. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor Marcelo, o senhor sabe me responder essa uma que o senhor falou que trocou a turbina dela ali se é a placa AZO 1251? Seria essa? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Eu tenho aqui os orçamento, pera aí, que vê ó dia dez, só um pouquinho. Ó é a, é a, a AZO 1251. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, o senhor. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Que foi trocado (...) os amortecedor dianteiro, coxim dianteiro, batente do amortecedor, coifa do amortecedor, foi a, a não foi a, desculpe, não foi a turbina foi a bomba de álcool, a bomba de álcool e os bico injetor. PRESIDENTE PAULO PARADA: A turbina o senhor não trocou mais tava com problema, é isso? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi? PRESIDENTE PAULO PARADA: A turbina o senhor não trocou mais já estava com problema? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não, não, não, não a da, dessa BAC não, essa MAC, BAC 7987. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, porque nessa aqui AZO 1251 foi trocado a turbina do motor dela, então o senhor já tinha trocado? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não entendi. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor ouviu? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Essa AZO 1251 foi trocado a turbina do motor dela agora em 2021, aí o senhor tinha falado que tinha trocado a turbina do motor dela também no ano 2020, é dessa aqui ou é de outra? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não, não, não, não, deixa eu achar aqui, deixa eu já acho aqui a, só um pouquinho que eu já acho, eu tenho todos orçamentos aqui, pera aí que eu já acho, Navegantes, Navegantes. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor Marcelo. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi, tô escutando. PRESIDENTE PAULO PARADA: Se cair a chamada nós vamos ter que fazer uma outra chamada que esse aqui dura só quarenta minutos. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Ah. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a gente perdeu metade do tempo dela pra conectar aqui. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: É, entendi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Daí a gente faz outra daí. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: É que eu não tô, os orçamento tá tudo em sequência não tá por, não tá por, por placa tá por orçamento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Vamos deixar por último então, vamos deixar esse assunto lá pro final daí a gente termina daí, pode ser? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Vamos deixar, vamos conversando enquanto eu procuro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tranquilo. RELATOR JUVANETE: Marcelo depois, depois do, do tempo é, depois do empenho quanto tempo demorava para fazer o reparo? Quanto tempo demora na oficina? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Olha é que nem, a maioria aqui foi trocado pastilha de freio e óleo isso aí é no dia, levava de manhã e pegava de tarde, agora que nem essa, essa BAC aqui que foi trocado a bomba de alta e todas é, bomba de álcool foi trocado amortecedor tudo ela ficou lá foi, ficou lá se eu não tô enganado cinco dias.  RELATOR JUVANETE: Cinco dias? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Eu não me lembro ao certo, mas acho que foi cinco dias que ela ficou lá. RELATOR JUVANETE: Cinco dias, então tá. Todas estavam em uso no, no ano 2020 na gestão passada ou havia alguma encostada no pátio de obras ou na oficina em Paranaguá? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Então, tinha uma encostada na oficina em Paranaguá, que é essa que eu falei pra vocês que ficou pra outra gestão. RELATOR JUVANETE: Se pode informar qual oficina que era? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: A Navegantes. É, ah olha aqui ó só voltando, é, Paulo, é, Vereador Paulo eu achei aqui é, a AZO foi trocada as pastilhas de freio, o óleo do motor e veio com uma notificação que ela estava fumando um pouco a turbina, mais não foi mexido na turbina. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então, então senhor Marcelo então dava indício que já teria problema e ia ter que ser arrumado futuramente né? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Futuramente, exatamente, exatamente, ele, ele me alertou que ela estava fumando um pouco mais que não tinha necessidade de trocar porque era pouca coisa, mais ele falou que futuramente teria que ser trocada a turbina, só que como uma ambulância roda demais né esse futuramente pode, pode levar seis meses como pode levar um mês. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, aqui tá constando que foi trocado protetor de cárter, o senhor sabe me dizer se essa ambulância tava sem esse protetor de cárter? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: A AZO, tinha duas ambulâncias que tavam sem protetor de cárter, uma que o motorista bateu, quando eu peguei já estava sem e uma outra que nós arrumamos um protetor e colocamos nela. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, então coincide aqui com a relação que foi trocado então. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Ah sim, com certeza, uma eu sei que tava sem protetor mesmo de cárter, eu não só, só não sei te dizer qual a placa dela, mas eu lembro que uma não estava, que o motorista bateu e, e tirou o protetor e sumiu o protetor. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo então, Vereador Juvanete pode dar continuidade. RELATOR JUVANETE: Marcelo. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Eu não tô escutando Juvanete. RELATOR JUVANETE: Senhor Marcelo. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi. RELATOR JUVANETE: Quem era o motorista das ambulâncias? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Ai rapaz do céu, agora se me pegou porque, como das ambulâncias que nem eu falei pra vocês, não era responsabilidade minha era do Alexandre, quando eu assumi em dois mil, em, em primeiro de novembro pra pegar as ambulâncias eu sei, eu conheço todos os motoristas mas nome deles eu não sei, não tenho, eles só chegavam pra mim falavam ó Marcelo tá acontecendo isso com a ambulância, aí eu pegava a ambulância verificava pra vê se, o que tava acontecendo, levava na oficina, arrumava trazia de volta, mas o único que eu lembro aqui mesmo era o Alexandre. RELATOR JUVANETE: Então tá. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Eu, eu, eu conheço todos eles mais de nome nenhum. RELATOR JUVANETE: Então tá senhor Marcelo. Como era realizado a manutenção das ambulâncias? Como era realizado? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Então Juvanete essa pergunta se já me fez, lembra que eu falei pra você, é, eu pegava, eu, eu pego, quando acontecia algum probleminha com elas eu falava com os motoristas, me comuniquem e tragam a ambulância pra mim, aí eu, eu pegava a ambulância e levava na oficina constatava o que tinha de defeito nela, mandava eles fazer o orçamento, eles me passavam o orçamento aí eu ia, eu voltava na oficina pra verificar se realmente o orçamento que eles me passaram condizia com o que, com o que estava acontecendo com a ambulância porque é, a gente não é bobo né, você sobe num carro você sabe o que mais ou menos, a gente não é mecânico mais sabe mais ou menos o que o carro tem, você dando uma volta e tal, eu mais ou menos constatava o que tava acontecendo e sempre que foi, sempre que foi trocado as peças, eu não guardava as peças usadas mais eu, eu sempre pedia pro, pro, pro Neiton que era o dono da Navegantes lá pra ele deixar as peças lá que eu queria ver as peças usadas antes de pegar a ambulância que normalmente quem ia buscar as ambulâncias era os, os carros nas oficinas, normalmente era eu, sempre eu e o Alexandre Thoaldo.  RELATOR JUVANETE: Quando trocava as peças você conferia as peças? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi? RELATOR JUVANETE: Quando trocava as peças estragadas, você conferia as peças? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Conferia, conferia todas as peças. RELATOR JUVANETE: Então tá. É senhor Marcelo, a quilometragem para troca de óleo era anotada? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Então, quando eu peguei tinha uma, tinha ambulância que já tinha passado quase duas troca, mais é, é porque demorava demais pra fazer o empenho, então foi essa uma das reivindicações com o Prefeito Binho que quando eu fizesse o empenho, o empenho saísse no máximo em três dias pra que isso não acontecesse, porque uma ambulância rodava em média quatrocentos quilômetros, quatrocentos a quinhentos quilômetros por dia, se você ficar uma, uma duas semanas sem trocar o óleo que venceu já vai praticamente vai se rodou cinco seis mil quilômetros a mais, então é, normalmente quando, depois que eu assumi tava tudo em dia, tudo certinho em dia. RELATOR JUVANETE: Ah, entendi, então quando você assumiu então a manutenção na tua gestão era mais rápida quando você trabalhava de, de, no transporte, era mais rápida a manutenção? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Era porque eu tinha o acesso direto né, que nem eu falei, eu tinha acesso direto a Fabiola, acesso direto a controladoria e ao financeiro, então eu ia, eu pegava o orçamento e eu mesmo levava de mão em mão ali e mandava eles fazer o protocolo pra transferir pra outra, pra outra secretaria, eu, eu mesmo pegava o protocolo e levava lá na mão do, dava entrada em outra secretaria, eu mesmo fazia a correria, então o troço, era, normalmente era três dias. RELATOR JUVANETE: Vou passar a palavra agora pro, pro Marcelo que é membro da CPI. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Marcelo Ribeiro boa tarde. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Boa tarde. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Qual a média de tempo para as trocas de óleo das ambulâncias? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Marcelo é, fala um pouquinho mais alto que eu não tô escutando. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Qual a média de tempo para as, as trocas de óleo das ambulâncias? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: A média de tempo? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso, quilometragem ou tempo. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Ah, era de vinte e cinco a trinta dias, depende, viu Marcelo dependia muito das ambulâncias, que nem a, tinha uma, duas que, que iam pra rua quase todos os dias essas trocavam antes, normalmente era, a média era de vinte e cinco a trinta dias. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A troca dos pneus era programada? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A troca dos pneus. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não, não, não era programada porque quando, quando eu entrei lá não tinha pneu pra troca e aí inclusive quem fez a, quem fez a, o termo de referência pra compra dos pneus fui eu, e os pneus chegaram todos em, em se, eu não lembro se agora foi outubro, setembro ou outubro que começou chegar os pneus e daí logo que chegou os pneus  a gente fez a troca dos pneus das ambulâncias que precisavam trocar, a gente trocou todos que precisavam e de alguns carros pequenos também, mas carros pequenos foram bem poucos, a gente trocou de imediato foi das ambulâncias, as que necessitavam. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A manutenção preventiva era programada? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A manutenção preventiva tinha programação? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não, também não, quando eu peguei não tinha programação nenhuma e, e quem nem eu falei pra, pra vocês, nesses sessenta dias que eu fiquei eu fiquei só apagando fogo, não consegui fazer preventiva nenhuma, só fiquei apagando fogo. Tá, ficou mudo Marcelo, tá mudo, não tô escutando.  Aí voltou, voltou, voltou Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O mecânico da Prefeitura faz uma relação das peças que necessitam ser trocadas? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Repete pra mim Marcelo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Fala mais alto Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O mecânico da Prefeitura ele faz um relatório das peças pra ser trocada? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Ele acompanhava comigo quando, quando eu recebia o orçamento eu, eu passava normalmente o Polaco né, o mecânico Polaco ele me acompanhava pra nós vermos se realmente era aquilo que tava precisando, normalmente antes de eu levar na Navegantes eu, ele dava uma olhadinha pra, pra, pra dizer se tinha que levar na Navegantes ou era alguma coisa simples, quando era alguma coisa simples ele mesmo arrumava, é, é, o Alexandre já agia dessa forma e eu achei também melhor agir, antes de levar pra oficina passar pelo nosso mecânico pra ele dar uma olhada. Ficou mudo de novo Marcelo, tá mudo. Aí, voltou, voltou.  VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quais as outras funções que o mecânico da Prefeitura faz? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: O, o Polaco? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: O Polaco, o Polaco era mecânico praticamente de toda a frota né, ele, ele era o, a gente chamava ele de quebra galho porque ele cuidava das máquinas, dos caminhões, o que que aparecesse ali que tivesse que arrumar ou um caminhão que quebrasse na rua ou uma alguma coisa, se não tivesse como levar pra oficina ele sempre ia, ele sempre tava acudindo a gente. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O mecânico da Prefeitura acompanha a manutenção desses veículos? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Acompanhava, não, não, não, não em todas tá, mas a maioria ele acompanhou comigo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ele faz troca de peças também? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não, não, as únicas peças que eu deixei pra ele que nem eu falei, foi aqueles quatro jogos de pastilhas caso precisasse pra ele fazer. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas a, a empresa, a empresa Navegantes se ela, se solicitada a peça ela mandaria a peça pra fazer troca ou não? No pátio. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Marcelo, não escutei Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A empresa solicitada Navegantes, se solicitada a peça o Polaco fazia a troca? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não, era a Navegantes que fazia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Toda a troca? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Pelo menos, pelo menos a, a parte, os dois meses que eu assumi ali em novembro e dezembro, tudo que foi feito na, nas ambulâncias, nas ambulâncias master da Prefeitura foi a Navegantes que fez, desde compra de peça e troca de peça, era orçado o material, o material né as peças e a mão de obra, era tudo por conta deles, o Polaco não fazia esse serviço. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ok, obrigado. Passo a palavra ao Presidente Paulo Parada. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Valeu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor Marcelo, quem que solicitava os serviços de manutenção? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Pra, pra Navegantes? PRESIDENTE PAULO PARADA: Pras ambulâncias, sim. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Então, ó então, o serviço de manutenção que nem eu falei era assim, acontecesse alguma coisa com a ambulância o motorista vinha até mim e falava ó a ambulância tá acontecendo isso, isso e isso, eu pegava a ambulância e levava pra fazer o orçamento quando, quando fosse alguma coisa que eu, que eu já notasse que era alguma coisa grave, quando fosse, quando era alguma coisinha simples como é, porta que abria essas coisas que acontece também eu levava pro Polaco, aí eu levava pra Paranaguá pra fazer o orçamento, eles faziam o orçamento, eu pega, eles mandavam no meu e-mail o orçamento, eu pegava o orçamento, pegava o Polaco daí e se fosse um orçamento grande eu pegava o Polaco e levava o Polaco junto pra testar o orçamento, que o Polaco era um dos fiscais do, do contrato (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele assinava o fiscal de contrato? O, o contrato, desculpe. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi? PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele assinava então o contrato? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Ele, ele e o André Bertoldi, ele assinava pelo contrato então eu levava ele junto porque ele assinava pelo contrato. PRESIDENTE PAULO PARADA: E aqui, bom, a pergunta é quem fiscalizava o serviço de manutenção realizado, se já falou que é o Polaco né, então, e o senhor também né? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: É, era nós dois, nós dois. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, e havia, havia e ainda há algum sistema de rodízio para enviar a ambulância pra oficina? O senhor tinha um sistema de rodízio pra enviar ela lá? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não, não, não, é que nem eu falei nesses sessenta dias eu não consegui me programar em nada com as ambulância, como eu falei, quando eu peguei já tava com três ambulâncias na oficina e na mesma semana foi mais uma ficou quatro, eu fiquei os sessenta dias ali praticamente não deu sessenta dias né, porque a, a Prefeitura parou dia vinte e um e eu fiquei só até dia trinta pra dá o suporte, é, eu fiquei só apagando fogo, só correndo atrás de troço que já tava estragado, não consegui fazer programação nenhuma. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o senhor acha que poderia manter quantas ambulâncias, o senhor a sua opinião é, são necessárias pra, pra conseguir atender todas as chamadas que há aqui nos PAs aqui de, de Pontal? Quantas ambulâncias seriam necessárias tá em circulação funcionando? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Ó que nem eu falei, nós temos cinco ambulâncias e, e uma, uma do SAMU, nos PA ali no, no, no, no Pronto Socorro de, de, de Praia de Leste e no de Shangri-lá eu acho que duas ambulâncias em cada é mais que suficiente, seriam quatro ambulâncias  e eu sempre fazia isso, eu deixava duas em cada desses sessenta dias que eu fiquei que eu arrumei elas foi colocado duas ambulâncias em Shangri-lá, duas em Praia de Leste e uma ficou de reserva, ficou guardada comigo, inclusive a chave ficava comigo, ela ficou guardada caso alguma dessas quatro desse problema eu colocava aquela de reserva e já ia resolver o problema da que estragou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor acha que duas ambulâncias não seria suficiente? Certo ou errado? Sim ou não? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Duas ambulâncias pro município? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não, não, não são suficientes. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, mais uma pergunta, é, quantas ambulâncias estavam na oficina Navegantes em dezembro de 2020? O senhor falou que só tinha uma né que tava com o motor, era o mais caro né? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: É, ficou só essa que eu não consigo lembrar a placa, eu tenho a placa delas aqui que nem eu passei a placa pra você mais eu não consigo detectar qual delas que ficou na oficina, se eu não tô enganado, se eu não tô enganado ó, se eu não tô engando é a BBU 7769 que ficou pra arrumar. PRESIDENTE PAULO PARADA: BBU 77, tá, é, essa ambulância se eu não me engano também tava em 2021, já entrou lá e acho que tava até agora lá essa ambulância se eu não me engano, eu acho. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: É, eu isso já não posso te responder porque eu não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Deixa eu ver a outra aqui, o senhor deixou a, quando o senhor deixou a pasta é, o senhor disse que tinha quatro ambulâncias funcionando e uma na oficina Navegantes. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Exato. PRESIDENTE PAULO PARADA: No pátio não tinha nenhuma quando o senhor deixou dia trinta e um de dezembro? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não, não, no dia trinta não tinha nenhuma no pátio. PRESIDENTE PAULO PARADA: E essa ambulância lá que tava na Navegantes o senhor, o senhor não pediu pra arrumar ela por qual motivo? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Eu pedi, eu, então, eu pedi pro Binho pra, pra nós arrumarmos ela só que o Binho, como, como já tava muito em cima de, de, de, de acabar o ano, o Binho disse que não ia, não ia ter como fazer porque ele tinha que fechar eu não sei, o Prefeito ele tinha que fechar a programação dele lá pra poder entregar a Prefeitura pro novo Prefeito e não ia ter tempo hábil de fazer e o Navegantes também falou que não entregaria a ambulância antes da virada do ano. PRESIDENTE PAULO PARADA: E tinha saldo no caixa. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi? PRESIDENTE PAULO PARADA: Tinha saldo no caixa pra ser consertada essa ambulância? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Ai agora, que nem, a secretaria de saúde eu não tinha acesso a isso, eu não sei, eu não tenho como te responder. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, então o senhor não sabe se tinha saldo ou não né? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não, isso eu não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo, então eu vou dar mais, vou fazer mais duas perguntas e a gente já finaliza tá bom? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não tranquilo, tranquilo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Gostaria de saber em dezembro no final do, do contrato, qual era o estado das ambulâncias em dezembro? Vamos supor lá do último dia trinta e um de dezembro, como que o senhor entregou as ambulâncias pra próxima gestão? As cinco. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: É, que nem eu falei, quando eu saí dia trinta tinha quatro ambulâncias funcionando tá, uma delas que era a AZO que eu já comentei com o, com o senhor é, tava fumando a turbina mais ela estava funcionando, tanto que eu deixei ela, ela era a reserva das outras, caso alguma desse problema nós colocaríamos ela, eu deixei ela de reserva justamente porque ela tava fumando e. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então no caso. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Mas estavam quatro ambulâncias funcionando mais a ambulância do SAMU. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então no caso teria uma na oficina Navegantes e uma praticamente que ia ter que ser encostada logo que a turbina tava estragando. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Isso, isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então no caso sobraria três né em condições de uso, certo? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Oi? PRESIDENTE PAULO PARADA: Seria três em condições de uso? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá, e gostaria de saber do senhor quando o senhor e como o senhor pegou essas ambulâncias em novembro? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: É, tinha só duas funcionando e três tava na oficina. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Inclusive essa que tá na, é, é, é, essa que tá na oficina ela estava funcionando, ela deu problema depois. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eu só inverti a pergunta, mas era ser quando o senhor pegou e quando o senhor deixou. MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas não importa o que importa é que tá registrado aqui pra gente poder analisar né? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não tranquilo, tranquilo eu entendi, eu entendi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá bom. É, Marcelo teria mais alguma pergunta? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Uma só. Senhor Marcelo Ribeiro é, tiveram aqui nessa CPI outras pessoas alegando que as ambulâncias tavam sucateadas, o senhor confirma essa informação? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não, não estavam sucateadas Marcelo, Vereador Marcelo não estavam sucateadas não, é, a gente tá, eu fiz o máximo possível pra entregar as quatro ambulâncias funcionando, que nem eu falei pro, pro Vereador Paulo é, tinha, tinha, quando eu entreguei dia trinta tinha quatro ambulâncias funcionando, três estavam boas e uma estava fumando a turbina, mais ela estava andando, ela não dava pra ir pra Curitiba mais pra rodar ali dentro de Pontal tranquilamente, e uma, uma claro estava na oficina estragada mesmo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ok, obrigado, passo a palavra pro Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor Juvanete o senhor tem alguma pergunta pra fazer? Senhor Marcelo o senhor tem mais alguma é, alguma coisa pra acrescentar no seu depoimento? MARCELO RIBEIRO DA SILVA: Não, não, só a responder as perguntas tá, tá satisfatório. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como não tem mais perguntas agradeço o senhor pela sua contribuição ao depor aqui e declaro encerrada a Sessão.

